[image: ]
Estratégias para o fortalecimento da cadeia da sociobiodiversidade na Cooperativa Mista Agroindustrial de Diorama e Região - Coopermix 
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Resumo
A cadeia da sociobiodiversidade refere-se a um modelo de desenvolvimento econômico que busca integrar a conservação da biodiversidade com a inclusão social e o desenvolvimento sustentável das comunidades locais. Nesse sentido, realizou-se um diagnóstico estratégico da Cooperativa Mista Agroindustrial de Diorama e Região – COOPERMIX, de maneira a identificar atividades econômicas que combinem geração de renda e uso adequado dos recursos naturais existentes. Para tanto, foi adotada uma abordagem aplicada, sendo utilizado como técnica para a coleta de dados a revisão de literatura e entrevista semiestruturada. Os resultados sinalizam o potencial de diversificação no portfólio de produtos e geração de renda a partir da agregação de valor das espécies atualmente comercializadas in natura. Todavia, faz-se necessário o investimento em infraestrutura física para viabilizar o adequado processamento e acesso a novos mercados.
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Strategies for Strengthening the Sociobiodiversity Chain in the Mixed Agroindustrial Cooperative of Diorama and Region – Coopermix
Abstract 
The socio-biodiversity chain refers to an economic development model that seeks to integrate biodiversity conservation with social inclusion and sustainable development of local communities. In this sense, a strategic diagnosis of the Mixed Agroindustrial Cooperative of Diorama and Region – COOPERMIX was carried out in order to identify economic activities that combine income generation and adequate use of existing natural resources. To this end, an applied approach was adopted, using literature review and semi-structured interviews as techniques for data collection. The results indicate the potential for diversification in the product portfolio and income generation by adding value to species currently sold in natura. However, investment in physical infrastructure is necessary to enable adequate processing and access to new markets.
Keywords: Agroextractivism, Income generation, Sustainable production.

1 Introdução

O Cerrado se caracteriza por ser um dos principais biomas brasileiros, ocupando 23% do território nacional, presente principalmente nos estados de Goiás, Tocantins, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Bahia, Maranhão, Piauí, Rondônia, Paraná, São Paulo e Distrito Federal. Esse bioma contempla uma riquíssima biodiversidade de fauna e flora, além da capacidade de armazenamento de água. Segundo o Programa Cerrado Sustentável (2013) esse bioma funciona como uma espécie de reservatório, captando águas pluviais, que abastece diversas bacias extremamente importantes para a equilíbrio hidrológico do país. Dentre elas a bacia de Amazonas, Tocantins, São Francisco, entre outros, apresentando uma dinâmica variável quanto às ações antrópicas em termos de Goiás. (Chaveiro e Castilho, 2007). 
Todavia, apenas 0,85% de sua área é integralmente protegida na forma de unidades de conservação por exemplo, Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros e Parque Nacional das Emas no estado de Goiás. Tal realidade faz com que o bioma Cerrado, assim como o da Mata Atlântica se enquadrem como hotspots de biodiversidade, ou seja, áreas com prioridade em conservação, dado o elevado grau de ameaça às espécies endêmicas (Embrapa Cerrados, 2023).
Sob esse prisma, torna-se cada vez mais urgente e desafiador o desenvolvimento de novas práticas de produção, uma vez que, o atual modelo de crescimento econômico como norteador das relações sociais é incompatível com a preservação e regeneração dos serviços ecossistêmicos dos quais dependem as sociedades humanas para resguardar sua sobrevivência. Para tanto, faz-se necessário resgatar a alimentação tradicional e o retorno às origens como estratégia de valorização da produção local, frente a um mercado alimentar com produtos estandardizados, herança da Revolução Verde (Furquim et al., 2020).
Observa-se, portanto, uma forte tendência dos modelos alternativos da produção, processamento e distribuição de alimentos, por tratar-se não apenas dos “produtos”, mas da relação equilibrada com a natureza através de nossas escolhas alimentares que contrapõe o modelo hegemônico (Schneider; Cruz; Matte, 2016). Nesse sentido, os produtos do Cerrado, representa um modelo estratégico de desenvolvimento sustentável local e regional, com vistas a contribuir com a segurança alimentar e nutricional das comunidades em consonância com a conservação da biodiversidade (Garcia, 2017). 
Segundo Duarte, Guéneau e Passos (2016, p. 2) “O uso sustentável de produtos alimentares a partir da biodiversidade do Cerrado é visto, também, como uma estratégia complementar às formas mais tradicionais de conservação do bioma, tais como as áreas protegidas”. Igualmente, o uso diferenciado dos produtos do Cerrado, restabelece a relação produtor- consumidor ao alinhar-se a oferta de alimento qualitativamente superior oriundo de um território. Neste sentido, o produtor familiar potencialmente pode atender esse mercado emergente de alimentos, fruto de uma proposição politizada do ato de alimentar.
Assim, esses novos mercados, considerados como mercados diferenciados e/ou de nicho, possibilita agregação de valor ao produto, em decorrência dos atributos percebidos quanto à origem e outras especificidades (Anjos et al., 2011; Diniz et al., 2013). Sob esse prisma, faz-se necessário a oferta de ações direcionadas à agregação de valor aos produtos agroextrativistas do Cerrado, em cada um dos espaços para o desenvolvimento, de forma a contribuir com a geração de renda que a referida cadeia oferece.
Nesse sentido, o presente estudo consiste em realizar um diagnóstico estratégico da Cooperativa Mista Agroindustrial de Diorama e Região – COOPERMIX, localizada no município de Diorama em Goiás, com vistas a identificar as atividades atualmente desenvolvidas que coadunam com a conservação ambiental e a construção de mercados da sociobiodiversidade.

2 Fundamentação teórica 

No Cerrado, as Unidades de Conservação representam apenas 8% da área total do bioma, enquanto a Amazônia tem 26% da sua área distribuída em unidades de conservação (Brasil, 2013), isso devida as prioridades de preservações ambientais no Brasil que não são voltadas para a proteção da biodiversidade do Cerrado (Diniz et al., 2013). 
Dentre as explicações plausíveis estão o interesse nacional e internacional na biodiversidade da Amazônia e o modelo produtivo agrícola incentivado desde a Revolução Verde que enxerga o Cerrado como uma grande fronteira agrícola para a produção de commodities (Carvalho, 2007; Silva, 2009). 
No Cerrado, populações rurais são símbolos de resistência ao modelo hegemônico da produção (Porto-Gonçalves, 2008) e, por serem agroextrativistas, compõem seus saberes e cultura a partir da utilização dos recursos da natureza com um diálogo constante com os diferentes nichos que formam as mais diferentes paisagens do Cerrado. Os agroextrativistas do Cerrado são então os camponeses e agricultores familiares que se utilizam dos recursos do Cerrado para seu autossustento e para a comercialização de seus produtos, guardando características especiais como a pequena escala de produção e essa integração da coleta de recursos da biodiversidade do Cerrado (Nogueira; Fleischer, 2013). Essa atividade agroextrativista no Cerrado pode constituir importante ferramenta de uso sustentável do bioma pelo aproveitamento dos produtos oriundos da sua grande biodiversidade (Carvalho, 2007). 
Para tanto é fundamental proporcionar alternativas de geração de renda, bem como a melhoria da qualidade de vida das famílias da região oferecendo novas alternativas de cultivo com preços acessíveis para os pequenos agricultores, bem como estimular a recuperação de áreas degradadas no Cerrado, por meio do plantio de árvores nativas do bioma fomentando a ocupação dos solos, garantindo a conservação da fauna e da flora, a proteção dos mananciais e a qualidade das águas com viabilizando o desenvolvimento sustentável de toda região.
Segundo o Plano Nacional de Promoção das Cadeias de produtos da Sociobiodiversidade, estes são definidos como bens e serviços oriundos de recursos da biodiversidade, com vistas a manutenção e valorização dos saberes dos povos e comunidades tradicionais e de agricultores familiares, alinhados a geração de renda e melhoria do ambiente (Brasil, 2009).
A exploração da sociobiodiversidade por produtores familiares é um processo que envolve a utilização sustentável dos recursos naturais e a valorização dos conhecimentos tradicionais das comunidades locais. Esse tipo de exploração busca conciliar a produção de alimentos e outros produtos com a conservação dos ecossistemas e a preservação das culturas tradicionais, reconhecendo que a conservação dos recursos naturais e a promoção do bem-estar humano são interdependentes e devem ser tratadas de forma integrada (Garcia, 2017).
O primeiro passo nesse processo é o reconhecimento da importância da sociobiodiversidade, que compreende a diversidade biológica (biodiversidade) e cultural (sociodiversidade) de uma determinada região. Os produtores familiares reconhecem a riqueza dos recursos naturais disponíveis em seu território e compreendem a relação intrínseca entre a conservação desses recursos e sua própria sustentabilidade (Schneider; Cruz; Matte, 2016).
Sabe-se, que os produtores familiares buscam compreender as características e propriedades dessas espécies, suas formas de utilização, seu valor cultural e sua importância para a subsistência das comunidades. Com base nesse conhecimento, os produtores familiares selecionam as espécies e recursos que serão explorados de forma sustentável. Eles desenvolvem práticas de manejo adequadas, que visam garantir a reprodução e regeneração dos recursos utilizados, evitando sua exaustão ou degradação. Essas práticas incluem técnicas de plantio, colheita, criação de animais e processamento de produtos, levando em consideração os ciclos naturais e a sazonalidade (Carvalho, 2007).
Além disso, os produtores familiares estabelecem sistemas de governança local para a gestão dos recursos. Eles promovem a participação ativa das comunidades, incentivando a tomada de decisões coletivas, o compartilhamento de conhecimentos e a valorização das práticas tradicionais. Esses sistemas de governança também podem envolver parcerias com instituições de pesquisa, organizações não governamentais e órgãos governamentais, para fortalecer a capacidade técnica e o acesso a recursos.
A exploração da sociobiodiversidade pelos produtores familiares não se restringe apenas à produção de alimentos. Eles também podem desenvolver atividades relacionadas à produção de medicamentos naturais, artesanato, turismo comunitário, entre outros, aproveitando as potencialidades dos recursos naturais e culturais de suas regiões. 
Desta forma, o processo de exploração da sociobiodiversidade por produtores familiares envolve o reconhecimento da importância dos recursos naturais e conhecimentos tradicionais, a seleção e manejo sustentável desses recursos, o estabelecimento de sistemas de governança participativa e a diversificação das atividades produtivas. Esse processo busca promover a conservação da biodiversidade, a valorização da cultura local e a melhoria das condições de vida das comunidades rurais (Silva, 2009).
Os frutos nativos podem ser comercializados diretamente pelos produtores por meio dos canais curtos in natura ou processado como ingrediente de diferentes produtos, como licores, doces, geleias, entre outros artigos de uso artesanal. São igualmente utilizados em indústria de bebidas, farmacêuticas e cosméticas, dado as características nutricionais. Os produtos elaborados por agroindústrias familiares se diferem dos produzidos em grandes indústrias alimentícias quanto aos insumos utilizados, o caráter sensorial e até mesmo os aspectos nutricionais. No entanto, a implementação de uma agroindústria requer uma série de etapas, que vão desde o contato com os agricultores, a formalização, até a elaboração do projeto em si (Cardoso; Rübensam, 2018). No projeto, devem ser consideradas as exigências governamentais constantes da legislação sanitária que rege questões como matérias-primas, ambiente de produção, características dos produtos e defesa dos recursos naturais (Brasil, 2006). Para Silva (2015, p. 33) “O rural, sob essa perspectiva, deixa de ser visto apenas como um espaço ou fator de produção agrícola, passando a ser visto como um macroorganismo social, complexo e fortemente imbricado ao território por meio de suas relações de trabalho, produção e consumo”. 

3 Metodologia

A pesquisa é do tipo aplicada, posto que, o objetivo da proposta é a geração de conhecimento para aplicação prática e imediata, voltados à resolução de problemas específicos de interesses locais e territoriais (Zanella, 2013). Este estudo consiste em um estudo preliminar de base teórica e uma pesquisa de campo participativa. 
Para alcançar os objetivos propostos, inicialmente foi adotada uma abordagem exploratória, que, segundo Gil (2002, p. 27), “são desenvolvidas com o objetivo de proporcionar visão geral, de tipo aproximativo, acerca de determinado fato”, e descritiva, que “têm como objetivo primordial a descrição das características de determinada população ou fenômeno ou o estabelecimento de relações entre variáveis”, por meio de levantamento bibliográfico e documental.
O estudo da teoria foi desenvolvido com a utilização de fontes diversas, tais como: livros, artigos científicos, e periódicos pertinentes ao tema, sendo que as obras consultadas oportunizarão o levantamento de diversos conceitos sobre frutos nativos do cerrado, cadeia da sociobiodiversidade, locavorismo, desenvolvimento de produto, gestão dos custos de produção entre outros temas ligados ao objeto de estudo. A escolha desse método, fundamenta-se por tratar-se de uma técnica que não depende de dados que possuem população com estruturas ou parâmetros característicos, metodologia comumente utilizada na área de Ciências Sociais, por transformar dados em informações importantes que subsidie a tomada de decisão ao proporcionar aplicação analítica. 
As atividades iniciais realizadas, refere-se à identificação dos principais desafios e oportunidades presentes na COOPERMIX, por meio da construção da matriz SWOT. Consiste em uma matriz de 2 eixos e quatro quadrantes, os quais remetem a fatores com efeitos positivos ou negativos que estão presentes no ambiente interno (variáveis controláveis) e externo (variáveis incontroláveis) de uma organização (Ferreira et al., 2020). Para tanto, fez-se entrevista semiestruturada em 11 de maio de 2023 com lideranças locais e figuras institucionais que atuam de forma direta e indireta na cooperativa, de maneira a obter maior entendimento acerca das atividades desenvolvidas e potenciais e suas especificidades, na perspectiva dos agentes envolvidos, sendo a cultura do baru a que apresenta maior potencial no mercado local. Demais aspectos que nortearam a estrutura do estudo foram discutidos em grupo criado no WhatsApp. A pesquisa não passou por avaliação do Sistema Cep/Conep, considerando as prerrogativas previstas na Resolução CNS n.º 510, de 2016, em seu artigo 2º, XIV, que dispensa de análise ética metodologia específica, através da qual o participante, é convidado a expressar sua preferência, avaliação, sem possibilidade de sua identificação. Doutorado em Agronomia e Agricultura (UNESP). Professora do Programa de Pós-Graduação em Bioenergia e Grãos do Instituto Federal Goiano (IFGO).
Ademais, visando identificar os produtos à base de baru atualmente comercializados e que potencialmente possam ser explorados, realizou-se um benchmarking genérico na 20ª edição da Agro Centro-Oeste Familiar (ACOF) 2023, realizada de 17 a 20 de maio em Goiânia – GO, pela Universidade Federal de Goiás -GO. Para Camp (1998), benchmarking é a busca e a utilização das melhores práticas nas empresas que almejam um desempenho superior. Outrossim, é analisado como um processo positivo e proativo, por meio do qual uma empresa pode verificar como a outra realiza uma função específica, a fim de melhorar o seu desempenho. Foram encontrados os respectivos produtos à base de baru: capuccino, pasta de baru picante e com ervas, chocolate em pó do baru, destilados e amêndoas torradas. Após identificação dos produtos e mediante sugestão dos cooperados, verificou-se quais produtos apresentam potencial de agregação de valor considerando as atividades atualmente desenvolvidas.

4 Resultados e discussão

[bookmark: _Hlk139333631]O município de Diorama está localizado na mesorregião do Noroeste goiano e na microrregião de Aragarças, estando a 258 km da capital. Apresenta uma população estimada de 2477 pessoas, com taxa de crescimento populacional negativo nos últimos anos, taxa de analfabetismo de 11,7% e o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) de 0,729. Na economia, possui a atividade agropecuária como principal fonte para composição do PIB municipal (IBGE, 2023; Carvalho, 2017). 
[bookmark: _Hlk136618917]De acordo com Carvalho (2017) os efeitos negativos do desmatamento no município de Diorama em Goiás, face a substituição da paisagem nativa pela pecuária e posteriormente monoculturas de soja, tem ocasionado aumento de temperatura, redução das chuvas e da água do rio. Ainda segundo a autora “Percebe-se que o agronegócio vem crescendo em Diorama nos últimos anos, com a expansão da cultura de soja. Esta uniformidade gerada pelo agroecossistema extensivo torna a paisagem mais vulnerável” (Carvalho, 2017, p.38-39).
Para Menezes e Almeida (2022, p. 82) “[...] “a expansão da monocultura da soja, embora venha favorecendo a balança comercial brasileira, está afetando, sensivelmente, o ecossistema e as populações locais”. Os autores esclarecem que as transformações no território goiano, ancorada na “modernização” rural em Goiás é seletiva e excludente, pois não contempla a sociedade como um todo. De maneira complementar Lamarche, (1997, p.184) aponta que as intensas transformações nas últimas décadas imputadas a exploração agropecuária no formato familiar, fruto do caráter ‘conservador’ da modernização agrícola: discriminatório, parcial e incompleto.
[bookmark: _Hlk136618974]Nesse sentido, ao considerar que o perfil fundiário majoritário na região objeto de estudo é de pequenos produtores, faz-se necessário adotar estratégias de exploração econômica de espécies nativas do Cerrado de forma sustentável, como uma fonte alternativa de renda e instrumento de preservação dos recursos naturais. Segundo Soglio (2016), a agricultura familiar possui relevante papel de sustentação econômica do país, além de atender o mercado doméstico de alimentos. Possui igualmente um protagonismo social ao possibilitar a absorção de mão de obra nas atividades de pequena escala e por consequência a geração de renda e emprego no meio rural, o que assegura a permanência das famílias no campo, contemplando: família, produção e trabalho. 
[bookmark: _Hlk136619055][bookmark: _Hlk139330673]Sob essa perspectiva, o cooperativismo na agricultura familiar figura como instrumento de fortalecimento das famílias no campo e de sua própria estrutura, posto que, o atuar em grupo e pensar coletivo favorece a formalização de parcerias com instituições de ensino, pesquisa, assistência técnica, atingir novos mercados, agregação de valor aos produtos, profissionalização da atividade, permite acesso as políticas públicas. Ademais, o cooperativismo na agricultura familiar compreende uma das bases do desenvolvimento sustentável, bem como no estímulo à economia local e geração de renda, o que contribui para o aperfeiçoamento da cadeia (Lima et al., 2020). 
A Cooperativa Mista Agroindustrial de Diorama e Região – COOPERMIX, foi constituída em 28 de agosto de 2002 em Montes Claros de Goiás, onde denominava-se, Cooperativa Mista dos Agricultores Familiares da Comunidade Nossa Senhora da Guia – Cooperguia, posteriormente, em 23 de agosto de 2007, transferido seu endereço para a comunidade do Jaraguazinho zona rural do município de Diorama/GO. 
Nos primeiros anos da mudança de município, houve um ganho em infraestrutura da cooperativa, onde adquiriu uma sede que é composta por um galpão e uma casa, teve a aquisição em comodato de um trator e alguns implementos. Apesar de a principal atividade econômica desenvolvida pelos cooperados ser a leiteira, tentou desenvolver outras atividades como produção de farinha de mandioca, rapadura entre outras. Contudo, com a troca de diretorias os projetos foram se extinguindo com o tempo, estando praticamente sem atividades.
[bookmark: _Hlk139288806][bookmark: _Hlk136618593]Em 10 de dezembro de 2022, após as tratativas com os dirigentes e cooperados, conforme apresentado na figura 1, foi constituída uma nova diretoria e alterado seu estatuto, sua razão social para Cooperativa Mista Agroindustrial de Diorama e Região – COOPERMIX, que atualmente possui 28 cooperados, caracterizados como produtores da agricultura familiar. 
A cooperativa apresenta diversas ramificações, organizada por diferentes grupos de interesses, em diversas áreas. Dentre as iniciativas destaca-se o fortalecimento da atividade leiteira; apoio no campo com trator e implementos; a criação e elaboração da feira show junto com a prefeitura, para abrir mercado aos pequenos agricultores; projeto de reciclagem que se encontra na fase final para construção de um galpão o qual receberá os resíduos; projeto de cultivo e beneficiamento de pimentas e projeto de uma agroindústria para frutos do cerrado.

Figura 1 - Reunião de reestruturação da COOPERMIX
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Fonte: Acervo COOPERMIX (2022).

Nesse contexto, segundo Schumpeter (1982), o avanço de uma sociedade decorre da combinação dos meios produtivos e recursos, em estruturas diferenciadas de negócio. Esse processo reforça a importância do binômio inovação – competitividade, constitui-se em um elemento fundamental no qual a inovação passa a ser compreendida como a transformação do conhecimento em produtos, processos e serviços que possam ser colocados no mercado. 
Cabe destacar que, o extrativismo é uma atividade que promove a diversificação de renda das famílias rurais, pois não requer cuidados diários o que permite conciliar com outras atividades econômicas. Todavia, carece ser conduzido de forma profissionalizada, para promover o acesso a mercados diferenciados e o retorno adequado. 
A matriz SWOT é uma ferramenta de gestão que visa auxiliar os gestores a apresentarem as Forças e as Fraquezas presentes no ambiente interno, assim como as Oportunidades e as Ameaças do negócio constantes no ambiente externo (Strengths, Weakness, Opportunities e Threats). Tal diagnóstico, permite uma melhor compreensão da relação de causa e efeito desses fatores e o impacto que eles exercem no desempenho do negócio. Essa matriz é muito utilizada na elaboração de planejamentos estratégicos de empresas de diferentes tamanhos e segmentos de mercado, sendo apresentado os aspectos identificados no quadro 1.

Quadro 1 - Matriz SWOT da cooperativa COOPERMIX
	Forças
	Fraquezas

	Expertise sobre práticas agrícolas adaptadas ao ambiente local;
Cooperação entre agricultores locais;
Foco em métodos sustentáveis de produção;
Diversificação de Produtos;
Interesse dos cooperados em investir tempo e trabalho;
	Limitações de Escala;
Acesso Limitado a Mercados;
Falta de recursos financeiros e tecnológicos;
Carência de infraestrutura para processamento e armazenamento dos produtos.


	Oportunidades
	Ameaças

	Demandas por Produtos Sustentáveis; 
Parcerias com Empresas e ONGs;
Apoio de políticas públicas para a agricultura sustentável e familiar.
Nicho de mercado para produtos mais saudável;
	Concorrência desigual com grandes produtores no mercado;
Mudanças Climáticas e Ambientais;
Barreiras Regulatórias
Solo com baixa fertilidade e muito arenoso.



Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

Dentre as possibilidades identificadas para a sustentabilidade financeira da cooperativa, está a comercialização do baru, todavia, com valor agregado, considerando que atualmente é vendido in natura a R$ 20,00 o saco com 60kg. De acordo com a CONAB, um saco de ráfia com 60 kg de frutos rende em média 3 kg de amêndoas, sendo o preço mínimo do kg da amêndoa para a safra 2023 de R$ 40,52 conforme Portaria Mapa nº 534 de 19 de dezembro de 2022. Por sua vez, 100 g de castanha torrada é comercializado por R$ 11,00. Ademais, vislumbrou-se a possibilidade de desenvolvimento de produtos como molhos, polpas e geleias com Cajuzinho-do-cerrado - Anacardium humile A. St. -Hil. (Anacardiaceae); Pequi - Caryocar brasiliense Cambess. (Caryocaraceae); Mangaba - Hancornia speciosa Gomes (Apocynaceae) e Jatobá-do-cerrado - Hymenaea stigonocarpa Mart. ex Hayne (Fabaceae). 
Além disso, verificou-se a possibilidade de cultivo das referidas espécies nativas, com vistas a obter maior disponibilidade da matéria-prima e diversificação do portfólio de produtos e fonte de receita. A área para o cultivo - gleba com área de 8,659 ha - fica localizada no endereço da antiga estrada para Arenópolis, saída para o Córrego das Vacas, a 3 km da cidade, na Zona Rural e possui uma extensão de 118ha. Desta área total, 88ha fazem parte da área de preservação ecológica, que proporciona ao município de Diorama um rendimento sobre o sistema ICMS Ecológico conforme previsto na LC 90/2011, que visa efetuar repasses de ICMS para Municípios que possuem em seus territórios unidades de conservação devidamente cadastradas nos sistemas Federal e/ou Estadual.
[bookmark: _Hlk139288913]Assim sendo, a profissionalização dos empreendimentos locais, com foco para o fortalecimento da cadeia da sociobiodiversidade coopera para a conservação do meio ambiente, da biodiversidade e da bioeconomia, comungando com o que estabelece a Agenda 2030 e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, que compreendem em esforços conjuntos de países, empresas, instituições e sociedade civil no enfrentamento global de diferentes desafios da atualidade, sendo a participação do setor privado crucial para o financiamento de iniciativas. Na figura 2, são sintetizados diferentes aspectos e agentes que potencialmente podem contribuir com a estruturação/fomento do agroextrativismo local.

Figura 2 - Aspectos gerais da cooperativa analisada
[image: ]
Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

Neste sentido, considerando a possibilidade de agregação de valor por meio do beneficiamento de especies  nativas do Cerrado - atualmente é comercializado in natura para atravessadores - que a mesma está alinhada aos ODS (s) 15 que trata de "Vida Terrestre Proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos ecossistemas terrestres, gerir de forma sustentável as florestas, combater a desertificação, deter e reverter a degradação da terra e deter a perda de biodiversidade”, bem como o Item 15.2 - Até 2020, promover a implementação da gestão sustentável de todos os tipos de florestas, deter o desmatamento, restaurar florestas degradadas e aumentar substancialmente o florestamento e o reflorestamento globalmente. Ou seja, figura como um modelo de negócio sustentável. 
Segundo Gomes e Okano (2023), entende-se por modelo de negócio como sendo a estrutura que descreve a forma como uma empresa/organização cria, entrega e captura valor. Ele detalha como uma organização opera, gera receita e busca lucro. Isso inclui os elementos-chave, como proposta de valor (o que a empresa oferece aos clientes), segmentos de clientes (para quem a empresa cria valor), canais de distribuição, relacionamento com clientes, atividades principais, recursos-chave, parcerias-chave, estrutura de custos e fluxos de receita. Basicamente, um modelo de negócios é a representação do funcionamento interno e externo de uma empresa, delineando como ela cria e entrega seus produtos ou serviços, como se relaciona com os clientes e como gera lucro. É uma ferramenta fundamental para compreender a lógica de operação de um empreendimento e é frequentemente utilizado para análise, planejamento e inovação empresarial.
Sendo assim, modelo de negócios correlato à sociobiodiversidade é sinônimo de agroextrativismo familiar, pois refere-se a um arranjo econômico que se concentra na produção agrícola e extrativista, comumente conduzido por famílias em áreas rurais. Nesse contexto, os cooperados da COOPERMIX, desempenham um papel fundamental na gestão e na operação das atividades, trabalhando diretamente na produção, colheita e processamento dos produtos. 
Cabe destacar que esses modelos visam não apenas a geração de renda para as famílias envolvidas, mas também a valorização do conhecimento tradicional, a conservação da biodiversidade e o desenvolvimento socioeconômico das comunidades rurais, promovendo uma abordagem mais equitativa e sustentável para a produção e comercialização dos recursos naturais. Todavia, o ecossistema de negócios correlatos a biodiversidade brasileira ainda se encontra em estágio embrionário no país, além de apresentar disparidades em termos regional, o que reforça a importância da figura articuladora de diferentes agentes. Sendo que, a falta de incentivo na esfera pública e privada a esse modelo de negócio figura como uma problemática, posto que, inviabiliza a identificação das demandas dos agentes produtivos locais, assim como a implementação de estratégias competitivas.

5 Considerações finais

Esta pesquisa teve por objetivo fazer um diagnóstico da COOPERMIX, de forma a identificar as atividades econômicas atuais e potenciais a serem desenvolvidas. Os resultados sinalizam a possibilidade de agregação de valor e acesso a novos mercados, por meio do processamento de espécies nativas do Cerrado, comercialmente apreciadas no mercado regional. Para tanto, faz-se necessário o investimento em infraestrutura física -construção de uma agroindústria de pequeno porte - que possibilite condições adequadas para que o beneficiamento do produto atenda os parâmetros legais vigente, beneficiando diretamente os partícipes da cooperativa. Ao mesmo tempo, verificou-se que o fomento a negócio correlatos a sociobiodiversidade mostra-se promissor em termos social, econômico e ambiental por possibilitar renda e melhoria na qualidade de vida de quem a exerce, acesso a novos mercados, prestação de serviços ecossistêmicos (bioeconomia). 
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